
Universidade Estadual de Campinas – 21 a 27 de maio de 2007 11

MANUEL ALVES FILHO
manuel@reitoria.unicamp.br

ma das etapas mais comple-
xas e caras do processo de
reciclagem de papel é a seca-

gem da polpa de celulose. Na pro-
dução artesanal, isso é feito ao ar
livre, com o auxílio do vento e dos
raios solares. Como o procedimen-
to está sujeito a uma série de situa-
ções – a variação do clima é a prin-

cipal delas –, o re-
sultado nem sem-
pre é satisfatório.
Um dos problemas
mais freqüentes é a
falta de uniformi-
dade do material, o

que compromete a sua qualidade
final. Pensando nessa dificuldade,
pesquisadores da Faculdade de En-
genharia Química (FEQ) da Uni-
camp desenvolveram o protótipo
de um secador de pequenas pro-
porções e baixo custo, que pode ser
utilizado por microempresas, gru-
pos de artesãos e pequenas coope-
rativas de reciclagem.

A primeira aplicação da nova tec-
nologia, apoiada pela Empresa Jú-
nior Propeq, será provavelmente
em uma oficina de reciclagem de
papel mantida por um hospital psi-
quiátrico da região de Campinas. O
projeto do equipamento, que obte-
ve financiamento da Fapesp, já te-
ve seu pedido de patente proto-
colado pela Universidade.

O desenvolvimento do secador
integra uma linha de pesquisa co-
ordenada pela professora Sandra
Cristina dos Santos Rocha. Desde
1988, quando fez o doutorado na
Escola Politécnica da USP, a pesqui-
sadora vem se dedicando à questão
da secagem. De acordo com ela, o
processo está presente na maioria
das indústrias – da farmacêutica

presidente da República, Luiz Inácio Lula
da Silva, entregou no último dia 15 os prê-
mios “Almirante Álvaro Alberto para a Ci-

ência e Tecnologia” e “Jovem Cientista”. A cerimô-
nia aconteceu no Palácio do Planalto, em Brasília.
Fernando Galembeck, professor do Instituto de
Química da Unicamp (IQ), recebeu o “Prêmio Al-
mirante Álvaro Alberto para a Ciência e Tecno-
logia”. O professor Carlos Alfredo Joly, do Instituto
de Biologia da Unicamp (IB), considerado referên-
cia nacional e internacional na área de biodiver-
sidade, recebeu a Menção Honrosa do “Prêmio Jo-
vem Cientista”. Foi representado na cerimônia
pela professora Sônia Dietrich.

O presidente Lula falou na entrega do Prêmio Jo-
vem Cientista: “Eu quero dizer que 1.700 inscri-

tos é muito pouco para o tamanho do país. Eu, o go-
verno, os ministros, os reitores e os diretores das
escolas técnicas, todos nós temos a obrigação de
acreditar nesse prêmio. Está cheio de gente espa-

lhada no Brasil capaz de participar desse
prêmio”. O empresário Jorge Gerdau afir-
mou que o número de inscritos desse ano é
bom, mas tem capacidade de crescer. “Temos
inscritos em todos os estados; é um projeto
que atinge todo o país”.

O pesquisador Fernando Galembeck, da U-
nicamp, foi o vencedor do “Prêmio Almiran-

te Álvaro Alberto para a Ciência e Tecnologia”.
Considerada a mais importante premiação do
país, instituída pela Presidência da República e re-
lançada em 2006, trata-se de uma parceria do Mi-
nistério da Ciência e Tecnologia, Conselho Naci-
onal de Desenvolvimento Científico e Tecnológico
(CNPq) e Fundação Conrado Wessel. O ganhador
é um pesquisador que tenha se destacado pelo tra-
balho realizado em prol do progresso da ciência
e tecnologia e pela transferência de conhecimen-
to da academia ao setor produtivo.

Professor titular da Unicamp e bolsista de Pro-
dutividade em Pesquisa 1A do CNPq, Galembeck
é considerado um pesquisador de excepcional des-
taque nas aplicações da físico-química à tecnologia
industrial. Dentre suas pesquisas, destaca-se a
criação de um novo pigmento branco para tintas,
utilizando fosfato de alumínio nanoestruturado,
que está criando uma nova atividade industrial, no
Brasil e no Exterior, gerando novos empregos, ar-
recadação de impostos e redução de importações.

Joly – O Prêmio Jovem Cientista de 2006 teve
como tema “Gestão sustentável da biodiversi-
dade: desafio do milênio”. Trata-se de uma inici-
ativa do CNPq, do Grupo Gerdau, da Eletrobrás/
Procel e da Fundação Roberto Marinho. A Menção
Honrosa é concedida a um pesquisador com o tí-
tulo de doutor que tenha se destacado pela reali-
zação de obra científica ou tecnológica para o pro-
gresso da área do conhecimento relacionada com
o tema e recebe um prêmio de R$ 15 mil. O ganha-
dor da edição 2006 foi o pesquisador Carlos Alfredo
Joly, da Unicamp, considerado referência nacio-
nal e internacional na área de biodiversidade.

Galembeck e Joly recebem prêmio no Planalto

O
Fernando Galembeck, docente do IQ, recebe
prêmio de Lula: transferência de conhecimento
da academia ao setor produtivo

à química, passando pela de ali-
mentos. “Uma das finalidades da
secagem pode ser a conservação
do produto. Por meio dela é possí-
vel, por exemplo, evitar a prolife-
ração de fungos ou bactérias”, ex-
plica. Ocorre, porém, que os equipa-
mentos empregados nas atividades
industriais são de grande porte e,
conseqüentemente, de alto custo.

No caso da indústria de papel, as
máquinas são projetadas para se-
car toneladas de matéria-prima.

A idéia de conceber um secador
de baixo custo capaz de produzir
pequenas quantidades de papel foi
de Melissa Gurgel Adeodato Vieira,
então aluna de doutorado da pro-
fessora Sandra. O objetivo central
do trabalho, que mais tarde mos-

trou-se exeqüível, era conferir
um caráter social e ambiental
ao equipamento. A primeira
iniciativa de Melissa foi procu-
rar artesãos que produziam
cartões a partir de papel reci-
clado. Estes, conforme apurou
a então doutoranda, normal-
mente trabalham em casa.
Primeiro, eles picam e moem o
papel. Com isso, obtêm a pol-
pa de celulose, que é aplicada
sobre telas, que por sua vez são
colocadas para secar em va-
rais. “Além de demorado, esse
processo gera dois problemas
sérios. Primeiro, os artesãos
não têm como trabalhar em
dias de chuva. Segundo, não
conseguem controlar a seca-
gem, o que pode prejudicar a
qualidade final do produto,
inclusive para fins de impres-
são”, explica a docente da FEQ.

O desafio dos pesquisadores
passou a ser, então, desenvol-
ver um secador que fosse ade-
quado às necessidades práti-
cas e à capacidade financeira
dos pequenos recicladores de
papel. Para isso, a tecnologia
deveria combinar três aspec-
tos principais: simplicidade,
eficiência e economia de ener-
gia elétrica. Depois de muitas
pesquisas e discussões, os ci-
entistas projetaram um equi-
pamento composto por mó-

dulos, que pode ser ampliado ou re-
duzido de acordo com o interesse
do usuário. Numa comparação li-
vre, ele se assemelha a uma torra-
deira elétrica ou a uma disqueteira.
As telas recobertas pela polpa de ce-
lulose são colocadas lado a lado num
compartimento do secador. Em se-
guida, o ar captado do ambiente
circula por um tubo até encontrar
um conjunto de resistências elétri-
cas. Depois de aquecido, é impulsi-
onado até as telas, que são “atingi-
das” lateralmente. Por último, o ar
é novamente liberado para o am-
biente ou pode ser reciclado.

Variáveis – De acordo com a pro-
fessora Sandra, a parte mais com-
plexa para a montagem do secador
é a instalação da tubulação. “O res-
tante é encontrado facilmente no
mercado, como compressor, resis-
tências e chapas de metal”, expli-
ca. A pesquisa conduzida pelos es-
pecialistas da FEQ levou em conta
também aspectos como a tempe-
ratura e a velocidade do ar envol-
vidos no processo de secagem. Es-
sas duas variáveis, esclarece a do-
cente, têm reflexo direto no tipo de

papel que se pretende obter. “Nos
ensaios que realizamos, nós deter-
minamos que a temperatura deve
variar entre 60 e 94 graus Celsius,
a uma velocidade entre 0,3 a 0,8
metro por segundo. Quando são
utilizadas as taxas mais altas de
temperatura e velocidade, a seca-
gem ocorre em cerca de 30 minutos,
enquanto no método artesanal po-
de levar várias horas e até dias,
dependendo do clima. Nesse caso,
entretanto, o cartão obtido é mais
áspero. Sua aplicação, portanto, é
menos nobre, como em caixas de
papelão”, adverte.

O valor mais adequado para ob-
ter um papel de melhor qualidade,
que pode ser empregado na produ-
ção de cartões finos, é 60 graus Cel-
sius, conforme os testes realizados
pela equipe da professora Sandra.
Nesse caso, o material é mais uni-
forme e menos poroso, prestando-
se a trabalhos de impressão, por
exemplo. A velocidade do ar, de a-
cordo com a professora Sandra,
tem menor influência no resulta-
do final do produto. A docente da
FEQ conta que aproveitou papel
sulfite para a produção da polpa de
celulose utilizada nos ensaios. A
única substância adicionada à ma-
téria-prima foi um aglutinante,
com a finalidade de formular uma
pasta mais homogênea. “Os resul-
tados foram muito bons. Penso que
a transferência dessa tecnologia
para microempresas, grupos de ar-
tesãos e pequenas cooperativas de
reciclagem será simples. Também
não vejo problema em transfor-
mar o nosso protótipo num equi-
pamento de maior escala”, afirma.

Alcance social – Como já foi dito,
o secador de polpa de celulose con-
cebido pelos pesquisadores da FEQ
deve ser utilizado primeiramente
por um hospital psiquiátrico da
região de Campinas, que oferece
oficinas de reciclagem de papel pa-
ra seus pacientes. As negociações
estão sendo feitas pela Empresa Ju-
nior Propeq. De acordo com a pro-
fessora Sandra, os alunos estão a-
nalisando o espaço físico disponí-
vel e a viabilidade de substituir o
aquecedor elétrico por outro meio,
que poderia ser, por exemplo, o va-
por que já é gerado pelas caldeiras
do estabelecimento de saúde. Con-
forme a docente, ainda não existe
uma estimativa de custo para o se-
cador, mas ela acredita que as cifras
serão baixas, visto que o equipa-
mento pode ser produzido a par-
tir de componentes simples encon-
trados facilmente no mercado.

De baixo custo, equipamento pode ser usado por microempresas, artesãos e pequenas cooperativas

FEQ desenvolve secador de papel reciclado
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